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238 mm

2010

CHEIA CIDADES ATINGIDAS ÓBITOS CASAS DESTRUIDAS OU DANIFICADAS PESSOAS AFETADAS

2010 95 46 32.851 157.124



• 46 óbitos

Cheias de 2010
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Criação da Sala de Monitoramento 2011

• Instaladas 10 PCDs no curso dos Rios Mundaú, Paraíba e Jacuípe.
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Nova estruturaNova estrutura

Governo de Alagoas decretou estado 
de emergência devido à seca em 77

dos 102 municípios.

5 vítimas

Em 2019, ao menos vinte
rios nas regiões do Agreste 
e Sertão de Alagoas ficaram 

secos. Esses rios são 
intermitentes e dependem 

da chuva pra se manter, 
porém o volume registrado 

ficou bem abaixo do 
esperado. Um deles foi o 

Rio Traipu, em Jaramataia.

1 vítima
Murici-AL

FONTE: CBMAL/ TV Gazeta

02/07/2022

ibateguara-AL
Fonte: g1.globo.com
04/08/2022

Marechal Deodoro-AL
Fonte: TNH1

03/07/2022

4 vítimas

1 vítima
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• Vinícius Pinho 
   (Superintendente)
• Anna Bárbara

   (Msc. Climatologia)
• Antônio Henrique

   (Meteorologista)
• Barbára Alves

   (Meteorologista)
• Brunno Pires

   (Analista de Sistemas)
• Fabiana Carnaúba

   (Dr. Ciências Ambientais)
• Fernanda Liz

   (Meteorologista)
• Isa Rezende

   (Meteorologista)
• José Gino

   (Eng. Civil)
• Luciano Lopes

   (Geógrafo)
• Yasmim Cavalcante

   (Eng. Civil)

Equipe SPDEN



Nova estruturaNova estrutura



Segurança de Barragens



Nova Rede Hidrometeorológica



Acesso a dados e informações:

Produtos da SPDEN



Produtos da SPDEN

SEVERIDADE DA SECA SE OS IMPACTOS SÃO DE 

CURTO E/OU CURTO PRAZO
+ EVOLUÇÃO DA SECA+



Sistema de informações de Recursos Hídricos
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Público alvo:

• Defesas Civis;

• Corpo de Bombeiros;

• Gabinete Civil;

• Gestores de Barragens;

• População em Geral.



Enviado apenas a Defesa Civil e 

Corpo de Bombeiros

Elaboração de Avisos e Alertas

Enviado a Defesa Civil, Corpo de 

Bombeiros e veículos de 

comunicação

Enviado a Defesa Civil, Corpo de 

Bombeiros e veículos de 

comunicação



Ações Durante o Estado de AVISO

Avaliação de risco: considerando a capacidade de absorção do solo, a taxa de

escoamento de água, a capacidade de armazenamento da barragem, nível de cota

máxima e outras características que possam influenciar a segurança da estrutura.

Ações Durante o Estado de ALERTA

Revisão dos planos de emergência: procedimentos de evacuação, comunicação 

de emergência e coordenação com autoridades locais, para garantir uma resposta 

eficaz.

Inspeções urgentes: verificar a integridade das estruturas, a eficácia dos sistemas 

de drenagem e quaisquer sinais de comprometimento que possam ser agravados 

pelas chuvas intensas.

Avaliação pós-evento: realizar uma avaliação abrangente em caso de danos na 

estrutura, acompanhado e solicitando dos gestores ações de recuperação.

Segurança de Barragens



A emissão de avisos ou alertas

hidrológicos será condicionada as

cotas de atenção e alerta do

sistema de monitoramento

hidrológico, associada a previsão

do tempo e avaliação do

hidrólogo. A forma de

disponibilização de ambos,

seguirá o mesmo padrão de envio

dos avisos e alertas

meteorológicos.

Acompanhamento hidrológico



Acompanhamento hidrológico



SPDEN
SEMARH

OBRIGADA!

http://www.semarh.al.gov.br/

@semarhal

spden@semarh.al.gov.br
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